
RESUMO 

 

 

CASTRO, Alda Maria Duarte Araújo Castro. “Um Salto para o Futuro”: 

uma solução na capacitação do professor? Natal: 1998 

 

O trabalho analisa o Programa “Um Salto para o Futuro”, implantado pela 

Secretaria de Educação Cultura e Desporto do Rio Grande do Norte, que tem 

como objetivo capacitar professores do ensino fundamental ( 1ª  a  4ª séries) 

através da educação à distância. O estudo procura resgatar a implantação e 

expansão do referido projeto no Rio Grande do Norte, tomando como referência 

sua estrutura e dinâmica de funcionamento, na percepção dos atores.  Analisa o 

referencial teórico-metodológico do programa, identificando como os professores 

da rede pública introjetaram  os conteúdos veiculados pelo mesmo  e quais os 

indícios de mudanças ocorridas na sua prática pedagógica. A pesquisa constatou 

uma implantação gradativa em nível de Estado, nem sempre de acordo com a 

infra-estrutura prevista pelo programa. No que se refere ao referencial teórico-

metodológico, verifica-se uma fragmentação dos conceitos-chaves relativos ao 

referencial sócio-histórico veiculado pelo Programa, e a fragilidade da 

instrumentalização do professor  para aplicar essa teoria em sala de aula. 

Constata-se que não ocorreram mudanças substantivas na prática pedagógica 

do professor, entretanto as informações veiculadas serviram para despertar nos 

professores o desejo de mudar posturas tradicionais, de aprofundar seus 

conhecimentos e de refletir sobre novas alternativas para o encaminhamento de 

sua prática. Apesar das limitações e deficiências estruturais, o Programa “ Um 

Salto para o Futuro” representa um instrumento de reflexão importante para os 

professores. Todavia, fica evidente o seu caráter informativo e introdutório, não 

substituindo outras formas de capacitações utilizadas e patrocinadas pelas 

Secretarias de Educação, não se constituindo, pois, numa solução para a 

capacitação do professor. 

 



   

 

ABSTRACT 

 

 

 This paper analises the Program called “ A set towards the future”, 

implemented by “ Secretaria de Educação Cultura e Desporto do Rio Grande do 

Norte”, which has the objective of qualifying 1 st grader’s  teachers through long 

distance education. The study seeks the implementation and expansion of this 

project in Rio Grande do Norte, Brazil,  taking as a reference its functioning  

structure and dynamics, in the actors’ perception. It also analises the program 

methodological theoretical referencial, identifyning the way State teachers dealt 

with the program  contents and the evidence of changes ocurred in their 

pedagogical practice. The research found a gradual implementation concerning 

States schools, not always in agreement with the expected program infra-structure. 

Concerning the methodological theoretical referencial, there is a fragmentation of 

key concepts related to the socio-historical referencial introduced  by the program, 

and the lack of proper tools to apply this theory in the classroom. There is evidence 

that no substantial changes have ocurred in the teacher’s pedagogical practice, 

however, the introductory information has been good to alert teachers in the sense 

that they need to change their traditional roles and posture, deepening their 

knowledge and reflection upon new alternatives for the continuation of their 

practice. Despite of the limitations and structural deficiencies, the program” A step 

towards the future” plays an important reflection instrument for teachers. However, 

there is an evidence that informative and introductory character, not substituing 

other forms of qualification used and proportional by the Education Departments, 

not constituting, though, one solution for teachers’ qualification. 
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